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RESUMO: Na adolescência as etapas iniciais do desenvolvimento emocional são revisitadas 

e é imprescindível que os jovens contem com um ambiente que sobreviva às turbulências desse 

período, para terem condições de atingir a maturidade adulta. Este trabalho consiste em um 

recorte de uma pesquisa maior que busca compreender a associação entre o modo como mães 

experimentam a maternidade e o desenvolvimento do Self de suas filhas adolescentes. O 

objetivo do presente estudo é investigar a vivência atual desse momento evolutivo pelas 

adolescentes, a fim de verificar se as várias mudanças socioculturais que tiveram lugar nos 

últimos anos resultaram em repercussões emocionais nessa fase do amadurecimento. A 

estratégia metodológica eleita foi a das Narrativas Transferenciais. Participaram da pesquisa 10 

adolescentes com idade entre 12 e 17 anos. Foram realizados encontros individuais com elas 

utilizando a obra de arte “Mothers Touch” de Sylvia Chan – que retrata a imagem de duas 

mulheres de idades diferentes, em que a mais velha parece estar penteando o cabelo da mais 

jovem – como mediadora de comunicação. A partir da visualização do quadro a adolescente 

era convidada a contar uma história sobre a imagem. Os dados obtidos foram analisados com 

base no referencial psicanalítico winnicottiano. As adolescentes projetaram na imagem a figura 

de uma mãe e sua filha, narrando uma história de relacionamento próximo e de apoio mútuos, 



 

 

  

 
 

mas, em alguns casos, foi relatado um relacionamento materno-filial dificultado por conflitos. 

Contudo, tais conflitos não conduziam propriamente a um relacionamento conturbado, o que 

pareceu demonstrar a ausência de uma rebeldia explícita das adolescentes. Nas histórias as 

jovens destacaram suas angústias ligadas a incertezas relativas ao vestibular, relacionamentos 

e convivência com o mundo externo ao lar. Para poderem ultrapassá-las, enfatizaram a 

necessidade de contar com um ambiente familiar que acolha suas dúvidas, ofereça espaço para 

o diálogo e seja capaz de promover abertura para relações externas ao núcleo familiar. As perdas 

e lutos vivenciados na adolescência apareceram no contexto de uma idealização da figura da 

mãe, destacando, assim, a transição entre os pais idealizados e os pais reais. As jovens 

mostraram frustrar-se ao lidar com a mãe real que não se apresenta da forma como elas desejam. 

A perda da identidade infantil e a construção de outra, autônoma, a partir da convivência com 

o mundo extrafamiliar foi expressa na forma de um temor das garotas de se diferenciarem da 

genitora, e, assim, incorrerem no risco de perderem o amor delas. O luto pela perda do corpo 

infantil não apareceu claramente como um ponto de angústia para as jovens, que demonstraram 

vaidade e contentamento com as mudanças físicas que anunciavam a chegada da fase adulta. 

Assim, as filhas demonstram buscar o acolhimento e segurança necessários para diferenciarem-

se da família, sem perderem o importante vínculo materno, para assim criarem sua própria 

identidade 
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